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Resumo:  A utilização do gesso agrícola pode proporcionar condições favoráveis para o 
bom desenvolvimento das plantas, e consequentemente ter incremento de produtividade, 
devido a fatores como a diminuição da saturação por alumínio, que melhora o crescimento 
radicular em profundidade e a absorção de água e nutrientes. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar o rendimento da cultura do milho (Zea mays), e a mobilidade do Potássio (K) no solo 
sobre diferentes doses de gesso agrícola. O projeto foi realizado no campo experimental 
da Universidade do Oeste de Santa Catarina, que está localizada no município de Maravilha-
SC, realizado na safra de 2018/2019. O delineamento experimental utilizado foi o 
delineamento em Blocos Completos Casualizados (DBC), constituindo pelas doses de 0, 
200, 400, 600, 800 kg/ha de gesso agrícola e cinco repetições. Foram avaliados o 
rendimento da cultura, mobilidade de K no solo nas camadas 0-10 e 10-20 cm e a máxima 
eficiência econômica. Concluiu-se que a utilização do gesso agrícola, não proporcionou 
aumento de rendimento na cultura do milho, não havendo diferença estatística na 
mobilidade do K no solo nas camadas de 0-10 e 10-20 cm, sendo que o tratamento que 
proporcionou a máxima eficiência econômica foi o tratamento sem gesso agrícola. 
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